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INTERVENÇÃO EQUOTERÁPICA EM PORTADORES DA DOENÇA DE PARKINSON: ANÁLISE DO EQUILÍBRIO E DA MARCHA
Palavras Chave: Hipoterapia, Terapia assistida por cavalos, doença de Parkinson, Fisioterapia, marcha.

Resumo 

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) foi descrita em 1817 por James Parkinson. É uma doença neurológica e progressiva que acomete os centros motores do sistema nervoso central (SNC). Além do tratamento medicamentoso, a fisioterapia é um dos recursos amplamente utilizados no processo de reabilitação neurológica, procurando retardar ou impedir a perda de habilidades gerais e a invalidez, que tem como um dos métodos terapêuticos a equoterapia, pois durante a ação do cavalo como instrumento cinesioterapêutico é necessária a conjugação dos centros gravitacionais do homem e do animal, tornando-os imóveis entre si, porém, móveis em relação ao solo, enviando estímulos repetidamente para o sistema nervoso central do homem, desencadeando respostas positivas como ganho de equilíbrio corporal, adequação do tônus muscular e estimulação do desenvolvimento motor, para aprimorar a marcha e/ou maior independência funcional. Objetivo: Demonstrar o impacto da intervenção equoterápica no equilíbrio e na marcha em portadores da Doença de Parkinson. Métodos: Foram avaliados antes e após a intervenção equoterápica, 07 pacientes com DP no Centro de Equoterapia da APAE/Pelotas-RS, utilizando o Índice de Marcha Dinâmica adaptado e o teste de Romberg modificado. Resultados: Os praticantes com DP obtiveram melhora no equilíbrio, verificada no Teste de Romberg e atingiram um maior escore no Índice de marcha dinâmica após a intervenção equoterápica. 

De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


